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uma desaceleração de economia a 1z) 	 gueiredo os trabalhadores tiveram 

MONICA MAGNAVITA • uma perda real de 15%. 

ecessão, inflação e impasse nas 
ne ociações da dívida externa em 
198. Este é o cenário, desenhado pelo 
economista Luiz Paulo Rosemberg, 
que durante o ano de 1985 conviveu 
intimamente com o poder dá Nova 
República, na posição de assessor 
econômico do Presidente' José Sor-
ne*. Apesar do pessimismo, Rosem-
begg é enfático ao afirmar que o 
P4s está "mil vezes melhor" em 
1987, e estará em 1988, do que no ano 
pa4sado, "quando se chegou ao fun-
do úo poço". E não esconde a razão: 
"antes se fazia política econômica 
corte base na fé e não nos livros. Co- / 
mo!resultado desse descalabro, o sis-
tema vai demorar alguns' anos até 
que volte a funcionar baseado nas 
lei , de mercado". 

om trânsito livre pelos corredo-
res do Planalto, Rosemberg apesar 
da ;simpatia pessoal pela antiga equi-
pe econômica, onde se inclui o ex-
Ministro da Fazenda Dílson Funaro, 
foi 1 enfático ao afirrnar que nunca 
háve tanta maniptilação'';de núme-
ros no País quanto ,éni 1986. "Mani-
pulava-se a inflação, abalança co-
mercial... o que se tentou fazer com 
o IPC (índice oficial da inflação me-
dido pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafiá e Estatística, IBGE) foi inédito 
na 'história brasileira", garantiu. 

As perdas salariais de outubro 
de p8 ..á Março de 87 foram de 20%, 
enqu durante todo. o Governo Fi- 

Esta equipe econômica não mani-
pula números, mas tem se mostrado 
incapaz de conter o déficit público, o 
grande foco da inflação na opinião 
de Rosemberg, que deve chegar a 6% 
do PIB em 1987, contra uma previsão 
oficial de 3,5%. A questão é que o 
aumento de gastos no Governo, alia-
do à necessidade de gerar superávits 
elevados resultará em altas taxas de 
inflação, a menos que se adote cho-
ques heterodoxos sucessivos, "que é 
o grande temor de todo mundo". 

— Um bom resultado na balança 
comercial é inevitável para manter 
as negociações satisfatórias, disse, 
mas a contrapartida disso é a reces-
são, que estaria descartada se o défi-
cit fosse cortado durante o Plano 
Bresser. 

As maiores pressões sobre o défi-
cit, observou o economista, estavam 
no ano passado, e estão hoje em dia, 
nas reivindicações dos Estados e 
Municípios e na defasagem das tari-
fas das estatais. Além disso o desres-
peito às leis por parte do próprio Go-
verno virou rotina, uma vez que 
continuam as contratações no setor 
público e os salários nas estatais ti-
veram aumentos reais, apesar de ofi-
cialmente proibidos. 

—Isso desmonta todo o programa 
do Governo, criticou. Este plano teve 
a obsoslecência mais rápida que eu 
já vi. 

Depois que saiu do Governo, Ro-
semb* abriu uma empreg de con- 

sultoria em São Paulo e da sua con- 
vivência diária com grandes 
empresários ele chegou a uma con-
clusão que pode ser resumida em 
uma frase: "O setor privado nunca 
viu um descalabro tão grande". A 
seu ver, nunca foi tão difícil planejar 
investimentos, já que ninguém sabe 
quais são os objetivos do País e isso 
põe em risco todo o programa de' 
crescimento nacional, detalhado nos 
planos macroeconômicos oficiais. 

Ainda assim, ele disse que não 
acredita em um esgotamento das me-
didas de curto prazo na economia, 
mas, critica a adoção de instrumen-
tos heterodoxos para combater a in-
flação. De acordo com o economista, 
as pressões de custos e a tentativa de 
recuperação dos salários antes de ju-
nho, aliada ao descontrole do déficit 
público, fizeram com que a inflação 
reaparecesse no cenário brasileiro. 

A recessão do ano que vem, quan-
do a indústria deverá ter um cresci-
mento negativo e a produção agríco-
la um aumento de apenas 2%, põe o 
País muito próximo às políticas do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), "sem as vantagens que um 
acordo traz, ou seja, a entrada de di-
nheiro novo". Para Rosemberg, esse 
é contra-exemplo de uma política po-
pulista. 

—A recessão brasileira, ao contrá-
rio da mexicana e argentina, é gra-
tuita. O México e Argentina fizeram 
acordo com o Fundo, tiveram uma 
redução do crescimento, mas os dois 
países estão entrando nos eixos. Nós, 
por outro lado, estamos provocando  

troco de nada. 
A questão central, diagnosticou, é 

que o problema econômico no Brasil 
tem origem política. "Os partidos 
brasileiros não compreendem que 
devem fazer um sacrifício a curto 
prazo a fim de melhorar as expecta-
tivas a médio e longo prazos". Ele 
não consegue imaginar um desfecho 
para esta crise política, mas teme 
um insurreição militar que os leve 
de volta ao poder. 

Depois de trabalhar um ano no Pa-
lácio do Planalto, Rosemberg con-
cluiu que o Presidente Sarney foi, e 
tem sido, um exímio bailarino, "ten-
do que fazer o País andar com a falta 
de apoio do PMDB, com a insatisfa-
ção do PFL, com a ameaça de um 
retorno militar e com a zanga do 
PT". Neste momento, frisou, uma 
das maiores demandas da sociedade 
é o encolhimento do Governo, "mas 
este é um inimigo poderoso demais 
para ser vencido em uma batalha, 
frisou, e eu o conheço bem". 

Quanto à questão externa, Rosem-
-berg acha prematuro falar em fra-
casso, mas ressalta que não sente 
avanço nas negociações. "Outra pos-
tura já teria levado o País muito 
mais longe", frisou. De acordo com o 
economista que participou de todas 
conversas anteriores do País com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), o confronto não é a melhor 
estratégia de negociação e não se po- • 
de mensurar o que o Brasil deixou „ 
de ganhar com esta postura. 

MÔNICA YANAKIEW 
Correpondente 

BUENOS AIRES — O Ministro da 
Economia Juan Sourrouille — o se-
gundo a ocupar esse cargo nos qua-
tro anos de governo democrático na 
Argentina e o pai do choque hetero. 
doxo na América Latina — defen-
deu ontem seu controvertido pacote 
econômico. Numa entrevista exclusi-
va ao jornal "Clarin", ele disse que 
as novas medidas não são recessivas, 
como afirmam seus críticos, e que 
não teme a greve geral, convocada 
em sinal de protesto pela poderosa 
Central Geral dos Trabalhadores. 

Considerado um dos homens mais 
populares do país em 1985, quando 
formulou com sua equipe o Plano 
Austral (que congelou preços e salá-
rios e inspirou os planos heterodo-
xos de combate à inflação no Brasil e 
no Peru), Sourrouille tornou-se um 
dos Ministros mais criticados este 
ano. Apesar dos sucessivos reajustes 
do Plano Austral, a inflação de agos-
to chegou a 13,7% e a insatisfação 
dos argentinos refletiu-se nas elei-
ções do dia 6 de setembro, quan-
do .o partido do governo, a União 
Cívica. Radical, foi derrotado pela . 
oposição peronista. 

— Não acredito que numa eleição 
as pessoas votem em função da polí-
tica econômica — disse ele. 

Ontem, Sourrouille disse que seu 
novo pacote de medidas ( cretado  

na quarta-feira da semana passada) r' . ' 
não é ortodoxo, nem obedece às dire-
trizes impostas pelo Fundo Moneta.: 
rio Internacional (FMI). Como seus 
antecessores, ultiliza o congelamento 
de preços e salários para reduzir 
a inflação, mas também aumenta os 
impostos (para reduzir o déficit ' 
blico de US$ 5,6 bilhões) e tem dis-
positivos para estimular a exporta- • 
ção e abrir o mercado argentino 
para importações. 

— Não há recessão na Argentina: ^' 
A economia vem crescendo desde 
1985. O que houve recentemente foi 
uma desaceleração desse crescimen- f ! 
to — disse ele. 

Sourrouille também falou no pro-
grama argentino de privatização de r:  
estatais como a de exploração e co-
mercialização de petróleo, YPF. Mas 
reconheceu que a desestatização da 
economia argentina está levando 
mais tempo do que se previa. Admi-
tiu também que não existe, no mo-. 
mento, uma política específica para, 
o país sair do congelamento. 

PERU — Uma decisão judicial conhecida.',, 
ontem determinou ao governo socialista pe-
ruano o fim da intervenção em dois bancos: 
privados: de Crédito e Wiese mas não foi .b 
cumprida pelos interventores que ocupam as_ 
agências desde a semana passada. ] 

Um dia após a sentença, o juiz Jaime Mo; 
ran afastou-se do caso por motivos de saúde: 
Para o seu lugar foi designado William Gajos; 'P 
que também foi substituído quarta-feira pas- -4  
sada pelo juiz CarloParedes. 

Ministro faz defesa do novo 
pacote econômico argentino 


